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Mais «whiskév».
Mais... Trouxe

contentamento de uma

quirido num bazar um
do, porque desconheci]
tes, psycologicos, que
um homem, fazendo I
ferir se de encontro á
voice dos preconceito
e ao raciocinio que, rir
sentimento, feu írequeni
a Faculdade, c fazia fui

que uma eloqüência rara
culos sociaes e políticos
homens com as suas maldal
cia era a minha obcessfio,
maior. Da rua esconse, on

corpo florescente, levei-a p
rrinada da vida, sociabilizando-a1

que era doença ridícula e tortu

crealura adorável e pura que er

rompendo, deshumano, o nosso no'

vel promessa de felicidade. Desper!

na loucura de um amor que me tom

bito sem que eu o pressentisse 
*nem 

r1

È Claucia,arruinando-me com o veneno'

corpo, abandonou.me um dia, arruinando'

alma, rindo sobre oi destroços dos meus1

nhos esborpados... O perdfio de Ntése, bôa

soffredora, foi o reconforto que o abandono re

clamava. Ainda a ouço lacrimosa, os supplices

olhos^azues nos meus como se eu c que a fos- -

se perdoar, naquella suavidade de gestos e de

voz que ainda c o meu deslumbramento inte-

rior: «Eu te amo o bastante para perdoar-te

sempre, amando-te ainda mais.» Niése... Por

que a vida má uniu o meu desuno a teu, que

era tão lindo e táo feliz ? E o perdão dos meus

pães, meu amiga, foi a tfisteza que ficou até

hoje rondando a minha vida. Só a estulta so-

ciedade não teve a grandeza do perdão, por-

que, apenas saberá condemnar, profligrar,

açoitar, não possue a belleza moral de saber

' "'' ..-' 
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AUGUSTO LINS
- Advogado - *

Rua da Imprensa ir 18 — Tel. C. 68
VICTORIA

»

russa»
Eu descer
dia, apavorado?
nal: a Herança patf
decorreram esses dez
Inutilidade trágica, meu ami

feliz, lendo a sua vida concentra*

duas creanças louras que você beijou

e eu? Eu sinto um medo atroz... medo que é

estilete em braza na minha alma...
— o—

De fronte, o mar rumorejavo á car.cia no-

CAPICHABA pa«. 3
ma
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[cençÃo.. E Niése ? E The
icu amigo ?l...
^occ vencerá essa mu-
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Preço dos fabricantes !
Rua do Comercio, 2

ágio venereo
l£ ALBUQUERQUE

do Circulo Brasileiro

^ção Sexual).

[esenlei minha cândida-
para o pleilo que se
>liquei, ó guisa de pia-

pulado «Programma de
[ie disse o seguinte:

le contagio venereo é
íuridico que precisa ser
nossos códigos. Aquel-
médicos sabem sobeja-

ie, de uma forma ver da-
le criminoso, os doenças
se Iransmillem numa pro-

assustadera. Por saberem
ará o seu crime, sem puni-

Indivíduos de ambos os sexos,
ido contaminados, não se abs-

das relações sexuaes, Irans-
ítindo assim a doença de que sao

ortadores. Sabodores de que uma
lei existe que os poderá punir, os
indivíduos infectados procurarão evi-
tar a todo Jranse se expor a situa-

ções que os possam levar a conta-
minar seu semelhante. Um portòdor
de doença venerea, hoje em dia.se
torna em muitos casos um verdadei-
ro flagetlo social pois cada indivi-
duo que elle contaminar se transfor-
mará em fonte de contagio cie de-
zena de outros indivíduos e assim
suecessivamente, de modo que nâo
será exaggerado se dissermos po-
der ser o agente de contaminação
de muitos milhares de indivíduos, A
lei do delido de contagio venereo,
vindo caracterizar a transmissão de
doenças venereas como delicio, im-
pondo penalidades aos que nelle
incidirem, virá restringir de uma
forma assombrosa a propagação
desta verdadeira praga social*.

Depois de fazer uma enalyse
delicio de contagio venereo e
outros paizes, conclui esle estudo
com as seguintes palavras: «Para
pôr termo á impunidade de que
gozam os indivíduos portadores de

m

s
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doenças venereas que Iransmittem, inconsci-
ente e criminosamente, seu mal a seus scmc-

|hontes, procurarei, quando na Câmara dos Depu-
todos doptar o paiz de leis nesse sentido».

Pois bem, caríssimos leitores, com grande
satisfação vos communico, que no proieclo do
novo Código Penal, que deve ser sancionado
pelo eminenle Presidtnlc Oetülio Vergas dentro
de breves dias, o delicto de contagio venereo
foi incluído, para bem nâo só dos brasileiros,
como de Iodos que vivem no Brasil.

flMtfttfMMCttiM mtÊam*mw<*»****»atiaMm»^)M,'t'imm'W«m

PHOTOGRAPHIAS
A «Vida Capichaba» publica, gratuitamente,

*

clichês de xnanças, moças, aspectos de festas
casa nenlos, torneios esportivos, vistas do Esta**
do, melhoramentos executados pelas municipa-
lidades, bastando porei isto que os interessados
enviem á redacçâo copias pholoqraphicas ruti-

das, com os respectivos esclarecimentos no
verso. #

Os originaes enviados só serão devolvidos

quando procurados ate um mez depois de pu-

blicados.
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Tçmpçstade
4o Vicente Loureiro

Na cidade. ?
O sol ardente, num ultimo desafíSés frias e

negras nuvens, que seaccumulam no^Éiorizonte»
irradia, em ondas fui ta-cores c luminosas, o ca-
lor que incendeia a já intensa sensibilidade da
terra ; murcham as florinhas, procuram abrigo
os pássaros, deixa de murmurar a brisa, ULfra-
passando os rígidos nslollos, fobem em espíraes
os^vapores do calor.
*E... em cahdos lusco.fuscos, antevendo o
ruNtoso gemo das tempestades, des0fede~se a
melancólica tarde dos últimos zareões djj^poen-
{e *

Desce a noite súbita c sinistramente, enco-
brindo a pequenina terra com suas grandes
azas negras ! Os cúmulos se npproximarn rapí-
damente ern convulsões, excitando as ondas de
calor e os phanlasmas üWanles dos ventos 1

À terra humilde, tímida... rèsfrio-se, repenh-
namenle, a tremer de medo I

Na Avenida, postes negros de olhar scínli-
lante.mesclam.se aos pinlampos multicôres de
aulorncneis-phanlasmas em velocidade 1 Os ho~
meus, envoltos em capas negras, procuram abri-
gos como morcegos desorientados I As mulwe-
res, vaporozamente vestidas, em passmhos
miúdos e nervosos, soltam gritinhos histéricos
diante do phantasma horripilante da ternpesta-
de! E as innocentes criancinhas... coiladmhasl
exaggeram o perigo, correndo assustadas para
os braços maternos, num espasmo de terror!

Nos morros, uivam os cães, deb*tem-se
convulsivamenle as arvores, violentamente tm~
pelhdas, estatelando seus galhos num ulhmo op.
pelo a Liberdade I

1$ No mar, encrespadas e furiosas, atiram-se
as ondas brutamonles contra os anfracluosos
rochedos seculares.

Subitamente, tudo purahzal £...
llmclarâo...umbarulho estrondoso... Tudo ire-

me..i E as faíscas mcendiarias, dezafiadas pelo
medonho calor que reina na terra, cahem ruidoza-
mente, penetranílQflhe, traiçoeiramente, as vir-
gens entranhasl *

Um segundo estrondo! E um veú fnojrans-
parente e irritante, cahe em regougos de amea-
ças, derrubando, quebrando e estraçalhando tudo
que impede a sua furiosa fuga!

E as águas das chuvas, saudosas, accelera-
das, buscam os abraços nervosos do mar...

Urna hora depois...
...que calma! Que suavidade envolve a ai-

mosphera l E a vida volta novamente á cidade,
agitando os homens que cotnmentam os desas-
Ires causados pela ruidosa chuva!

O terror foi substituído pela suavidade e
bem estar que sobrevem as tempestades,,.

Negligentemente, em vestes luminosas, fres-
ca e linda, surge a Lua...

Oe Moraes
.iX^XX." .
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«Buscando
em sonho»

Ouvi uma voz estra-
nha, fallar-me a s si m :
porque és Inste, rapa/?
Porque nâo buscas a
alegria e a felicidade?
Achas difficil encontrai-
as? Abandono esse pes-
simismoe vai buscai-as!
A jornada é dura ; a ca-
minhada longa e cheia
de obstáculos, mas, o

que importa se vaes em

busca do bolsamo que
le tranqüilizará, re ba -

lendo toda a tristeza
que invade a lua alma?
Nâo te deixes a b ater

pelo esmorecimento I
Vence-o, e inicia a tua
espinhosa jornada I Tudo
te sensibiliza, o cântico

da cigarra; a voz apai-
xonada de um trovador,
lá fora, numa noite em

que o ceu esteja è.nltfà»
radoe scintitlante de es*
trellas; as manhãs hn-^
das «m que o sol sur-

ge, deixando transpare-
recernasaguasdoocea-
no os raios vermelhos ,
luminosos 1 Tudo isso, o
teu coração recebe íris-

temente,deixando-se do-
minar pelanoslalgial Vai,

* meu eu amigo II Empre-

henda a tua jornada que
eu te guiarei I Sou tua
amigai Quero que o teu
coração saia desse car-
cere e volte a palpitar
cheio de alegria, bus-
cando e sentindo de per-
Io, o companheiro que
já le comprehende 1....

— o—

Accordei... Tudo fora
| um sonho... Percebi que

o meu coração continua-
va só, pois não encon-
Irará ainda outro que o
comprehendal...

Adilson Oliveira
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Limpa, refresca
P• • • w estimula
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O Creme Dental Squibb é um
dentifricio preparado scientifica-
mente para uma bygiene bucal
melhor e mais completa. Use-o
diariamente. Limpa e dá brilho
aos dentes, tornando as gengivas
firmes e sas. O delicioso sabor do
Creme Dental Squibb refresca o
meio bucal instantaneamente.
Creanças e adultos podem usar
o Creme Dental Squibb com ab-
soluta confiança. Nao contém
substancias abrasivas, adstringen-
tes ou sabões prejudiciaes, que
possam desgastar o esmalte ou
irritar as gengivas. Compre um
tvibo hoje mesmo.
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CREME DENTAL
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ANNIVERSARIOS

Pizerarn annos no dia :
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IO 
sr. major Álvaro Coulinho, ofíicial da

nosso Força Publico; è as meninas Irene
Ipsern e Sahra do Silvo Maífra, do nosso

>
sociedade.

/* Os cavalheiros Zoroastro Pereira, Teimo
2 Gouveia e )osé halho, da sociedade vi-

cloricnse.
xi&;X

3 
As slas. Sylvonyro Alves e Nizilde
Fonseca, da nossa sociedade; o sr.
Oscar Paulo dei Silva, íunccionano

publico estoduol e cavalheiro muilo rela-
cionado em nossa Capital, nctualmente
com residência estabelecida em Castello,
festeja, nesta data, o Ofiníversario de sua
filha Elza; e o menino Wilson, filho doca-
sal Tle. Alencostro Lopes.

4 
As stas. Carmen Silvo e Marcella
Cláudio de Souza, da nossa socie-
dade ; os meninos Bolívar Abreu e

Vicente Paulo; e a professora publicada
cidade de Vianna, Laiz Paula Silva, filha
do sr. Joaquim Martins da Silva e de D.
Roza Paula da Silva.

A* A exrna. viuvo Aula Loureiro Macha-
5 do, Progemlora do nosso brilhante

collega de imprensa, dr. Ayrlon Ma-
chado; o sr.cel. Carlos Marciano de Me-
deiros, offícial do exercito brasileiro e ex-
commandante da Torça Publica do Es-
lado.

6 
A exrna. sla. Emilia Maria do Nas-
cimento, da sociedade vicloriense;
os srs. Sylvio de Jesus, alto funccio-

nario da Direcforia de Obras llYdrauh-
cas; o prof. Philoyomiro Lanes, advoga-
do nesta cidade.

7 
A exrna, sra. Deusdelina Simões Sal-
les, da nossa sociedade; as stas.
Marcionila Miranda e Maria Feres,

figuras de relevo da sociedade victori-
ense.

Cariocica; As distmclas stas. Carlino T. Fon-

seca e Dvorn/ia Campostrmi, Arlelle Voldoo e
Amélia Scorpi, da nossa sociedade; o sr.

Gentil Dessaune de Almeida, alto funccio?

nano da Secretaria da Fazenda.

9 
As exmas. sras. Clara Peixoto e Plácido
Varejâo, expressões de relevo da nossa
sociedade; a menina Mary/e, filha do co-

sal dr. Aylton Tovar, advogado em nosso foro.

¦te:
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TRATE-SE A TEMPO!

Os rins desempenham um papel
de importância primordial. O seu
máo funecionamento repercute in-
tensamente sobre a saúde. Si estão
obstruídos e não cumprem
completamente a sua missão de
eliminar as impurezas e sub-
stancias tóxicas que estão con-
stantemente se formando no
organismo, não é raro que sobre-
venham dores na cintura, irregulari-
dades urinarias, dores nas juntas.

hs Pilulas De Witt para os Rins c a Bexiga,
devido as suas propriedades diureticas c
estimulantes, constituem um medicamento
adequado para taes casos. Normalizam o
funecionamento dos rins, proporcionam uma
melhor eliminação de impurezas c exerçam a
sua acçào antiseptica e calmante em todo o
systema urinario

Nào hesite em empregar um remédio

que tem merecido a confiança de diversas

gerações em todas as partes do mundo—As
Pílulas De Witt nào contém drogas nocivas

que possam prejudicar o organismo.
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De WITT
8 As exmas. sras. Lourdes Pacheco

braga, da nossa sociedade; Zilda
Duarte Loureiro,da alia sociedade de

PARA OS RINS E A BEXIG*
í

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura DÍ5t]ir^f
Renaes, Moléstias da Bexiga c, cm geral, para as cn.enmdadea,

produzidas por excesso de ácido uno.
^^^^ „, m, ¦¦ ii . i» in— «•-"* —* *——^ppp*í
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WA 
exma. sra. D. Dulce Qomes ftulcfio Vi-

anna, digníssima esposa do sr. dr. Or-
lando BulCflò Vianna, advogado, acluai-

menle residindo fora desta Capital; o sr Igna.
Cio Pereira Filho, acadêmico de direito e nos-
•O còllaboradpr; o sr. José Maraid da Silveira
Ayres, do nosso alto commercio.

u O sr. dr. Areobaldo Lellis, brilhante jorna-
lista e uma das mais alias expressões da
inlelleclualidade do Espirito Santo.

14
15

O sr. Lourenço Luciola, cavalheiro muilo
relacionado em nossos meios socioes.

Às exmas. sras. Dulce firuzzi Vivacqua,
da nossa sociedade.

NASCIMENTOS

Lucv-Emar é o nome da graciosa garota
que veio enriquecer o lar do distincto casal
Lacy-Luiz Silva, dtf nossa sociedade.

Aa\ O sr. dr. Carlos Xavier Paes IWreto, da
\/g Academia Espirito Santense de Lellras e

do Instituto Histórico e Oeooraphico do
Espirito Santo, advogado no Rio de Janeiro e
urna das mais altas expressões da inlclligcncia
brasileira

Também, Uma é o nome da interessante
menina que veio augmentar o lar do casal Ju-
hcta-Manoel de Almeida.

TZTT ¦ss» aasacr: szzz. jjsss»»

13 O sr. dr. )osc Mcira Quadros, engenheiro
competente e professor do Oymnasio do
Espirito Santo. Adeus...
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0 "Sol de Pructo"
|N0 ^ozo do pre-
fererteia do mundo
ko móis de 65 ôrmos.
ENO tomado regular- — \
»*e*te limpa naturalmente, et 1 minando os causosoeido«*ociva*e
de intoxicoçôes intestinaes. ENO é preparado apenas com mgre-
dientes finíssimos Nada contem, absolutamente, nocivo Evite
C* substitutos Só o ENO pode dar-lhe *os 

resultados do ENO.

Adeus cadente estrella que illusoria
No ceu de meu amor fulgiu um instante I
Adeus pharol do pobre navegante
No negro mar da vida transitória I

Adeus, doce visão de luz e gloria,
Adeus consolo de meu peito amante I
Estrella, tu lombaste scinhllantc...
Pharol, iá só perduras na memória.,.

x Adeus talvez p*ra sempre! Pois jamais
Ouvirás de meu peito os tristes ais,
Nem no olhar tu verás esta anciedade I ..

Carpindo viverei neste martvrio
Que c doce quando se ama com de-

lírio
Como doce c o pungir de uma sau-

dade I...

Aurélio Barroso/]

Machína de impressão
WENDE-SE uma machina de impressão A

Erankental formato A,pr( pria para jor-
nal, com motor e demais pertences. Vêr
e tratar nesta redacçáo - Avenida Ca-
pichabo 132.
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Parece que a moreninha do Arrabalde dos
mortos es!ó, aclualmenle, um tanto lá e cá para
os lados do gYmnaziano... Si, de facto, c ver-
dade, elle está de parabéns...

8B98
»

A graciosa lourinha dn Cidade Alto foi vis.
ta, no ultimo domingo, nao com o gYmnaziano,
mas com o jovem acadêmico de direito, na ma-
tinée do Gloria. Signat que, cm amor, ella
progrediu um pouco.. 4F1

889B

O filho do director dn ReparliçSo Te-
deral da Rua )eronymo Monteiro teve
sorte no arrabalde dos mortos. Poi lá
uma vez e perdeu o coraçSo para sem-

pre... Antes assim...

9896

A lourinha da Praia, segundo Alfine-
te descobriu, não gostou nada da nossa
ultima espeladella. Mas, que quer? Dó
motivo...

m
O sportivissimo cavalheiro, que gosta

essencialmente dos costumes brancos

(uza-os tão completo e perfeitamente
broncos, que chega ficar parecendo uma

garça, tão esgaiga, como as verdadeiras...)
parece que anda um tanto apaixonado
para com a linda moreninha da Cidade
alta... Olhe, cavalheiro: que ella é more-
na...

'
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Mlle., a linda e graciosa moreninha
de Cariacica, está mesmo com o seu
caso definitivamente resolvido. Bem se
diz que a perseverança e a força de von-
tade tudo resolvem... Desesperasse ella
com as advertências e opposições pater-
nas e... não alcançaria o seu sonho... É
um exemplo...

8888

Alfinete ouviu dizer que a moreninha de
Santa Clara alhrmcu a alguém, que lhe fallou
da opposição que os paezmhos faziam ao seu
namoro, que nenhum pae nega, seja, ao que
fòr, a uma filha bonita e carinhosa. . Será que
é verdade a aíhrmação da moreninha? As mo-

ças bonitas c carinhosas é que podem dizer.,*
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O jovem advogado vae
mesmo casar-se, agora.
E' noivo. F. tudo faz crer
que o enlace, que muito
genle pensou irrealiza-
vel, vae mesmo realizar-
se. C breve...

8888

Enlace quer dizer des-
enlace. Isto t; a solu-
ção de um problema
pendente. í:' o que está
para acontecer, breve-
mente, <com o jovem
casol da Avenida Gelo
Nunes, que ha tanto tem-
po se prepara para esse
grande acontecimento,
que por mais esperado
é sempre imprevisto e
lem o sabor magnífico
da surpreza...

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçiísarn çahir seus
çabellos

No fuíuro nòo h^veró
mais coivos

A luz do sol brilha
para Iodos, fi' o que
costuma dizer o jovem
funecionario estadual.

1 E, por isso, íaz-se na-
morador. Mas que te-

| nha cuidado e não se
esqueça que, quando a
noile desce, desce,iam-
bem, para todos... í: uma
desillusâo não c uma
cousa excepcional na
vida da gente...

8888
O jovem presidente

da C.E.C. não teve fe-
-licidade ainda em ne-
nhum dos seus casos.
Pôde ser que, de3.a
vèz.,. Esperemos, com-
ludo, os aconlecimen-
tos...

&88

O advogado que é
funecionario da Secre-
laria do Interior, alem de
tudo doublé cie jornalis-
ia, está em sérios prepa-
rativos para se casar.».
Será que elle desistiu da
carreira que pretendia
seguir? Nâo nos parece
possivel... Em todo o
caso, aguardemos...
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i Ainda é tempo de reparar as conse-
quènciíis di\ sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Bri-
lhante contém solucáo estável de cellu
Ias capillares revolucionando os metho-
dos em uso.

A causa da queda do cabello em 80 j.
dos casos c a sehorrhéa que se manifes-
ta pela graxa excessiva, a caspa e asco-
michões, symptoraas que clesapparecem
immediatamente com o uso da Loção Bri-
lhante.

A Loçào Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvicie e o que fez por
esta multidão ella poderá também fazei*
por V. S.

Niío acredite qur o seu couro cabcsUtído esteja,
completamente és t c r i 1» Comece a usar hoje
mesmo 8 Loção Brilhante.

Com o DMi regalar da Loção íJfilhnnic;
I — Dcsiippareccm a saborrhda* as ca»paa e

«fíccçdes parasitárias.
2*~-Cessa a queda do cabello.

„3*-~0» cabelios brancos, descorados ou grisa-
Ihos voltam A* côr natural primitiva sem i»er ün-
gtdõi ou queimados.

4' Detêm o crescimento de novos cabclloi
brancos.

5=Nos casos de calvicie ra* brotar novoi
çabellos.

6*»-0s çabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos, e a cabeça limpa e fresca.

 GRA TIS 

Senhores Alvim & Freitas
C. Postal 1379. S. Eaulo— Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A Saúde dos Çabellos»

Nome .....*.«.?***•»* ,......• ••••••

1\ u a ¦ * *»* • • • *'*> *. * * *. * • *. * * * * * * »*#«*? *

Cidade .. • *•

Estado .......

*«»»?»»»•• #•••

«»#..»•*»*..*. ?».. . •. •
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EZ de primavera. Quasi sempre, lavado de sol. Novembro é, indubitavel-
- - mente, o mez do Brasil. As flores pelos jardins da terra perfumando o

ceu illuminando a terra. Um luar deslumbrante abre-se, generoso, sobre o

panorama multiforme, nestas noites risonhos de Novembro. Mez de poe-
sia. Também de cultura. 0 symbolo espiritual do Brasil é Ruy Barbosa.
Intelligencia que foi um sol, enchendo de luz, não só a nossa Patna, como

quasi todo o mundo. Almadeslumbramento, derramando clarões de sciencia

pela amplidão infinita dos corações humanos. Ruy Barbosa nasceu no mez de
Novembro. O Brasil vive «ob o palio sereno do estado nacional, que surgiu

para engrandecimento da nossa Terra. Estado Novo, fonte de disciplina e de
ordem riscando novos caminhos para a Pátria, buscando novas possibilidades
existenciaes para o seu povo. O Estado Novo surgiu no mez de Novembro.
Deodoro. á frente de um pugilo de bravos, numa rósea madrugada brasileira,

poz um throno abaixo e ergueu, aos céus patrícios, as dobras risonhas de um

pavilhão popular, o pencião da Republica- Cincoenta annos são passados e,
nestes cincoentas annos, o nosso progresso se tem baseado no regimen que
nos deram Deodoro e os seus companheiros, heroes queridos do nosso Brasil.
A proclamação da republica se commemora neste mez. A bandeira brasileira,
sagrado «auriverde pendão da minha terra, que a brisa do Brasil beija e ba-
lança; estandarte que á luz do ceu encerra promessas divinas de esperanças»,
na phrase e no verso magnífico de Castro Alves; esta bandeira deante da qual
nos perfilamos em continência, como symbolo vivo da Pátria, da grande Pa-
tria, que amamos, nasceu ainda no mez de Novembro. São factos da Historia,

gisàdos em ouro em nossa memória e em nosso coração, que faliam alto do
mez de Novembro. Amo o Brasil. As suas tradições. O seu desenvolvimento.

Curvo-me, feliz, ao mez de Novembro, em continência á Pátria.
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Progresso integra!
Nos vogas revoltos, nos ondulações mansos

ou no horizontolidode tronquillo dos águas, se
entrelêm os onimoes marinhos em labor info~
tigovel, em demanda de suas próprios subsis.
tencios.

,. •**

Cspodonondo espumo pelos recantos cir~
eumdonles, enlreperseguindo.se, ás vezes; ou-
tros, entredcvorondo.se, Ié vão por sobre lodo
o latitude liquido do oceano, em lúcio pelo
vido, consoonle os possibilidades e as eltri-
buições que lhes são conferidos.

Sob o Içrro, plurrcoioridos inseclos esvoe-
jom oos ores; pelo solo, coleontes e coscoteo.
dores, multifluos fios dágua que o reflccfir dos
roios solares assemelha o gemas valiosas; in*
leriormenle, vermes, formigas e miriades tulras
de onimoes que desconhecemos, mas exislem
incontáveis.

E que fazem elles? Luctom, constróem
ovêm-se, emfini com os questões próprias e
particulares de coda espécie.

Si olhordes poro os ores, a erosão eólica
^vos ford ver o constante loborear do ar movi-
menlado; oqui, desagrego; olli, derruba; aco-
lá,obslrúe. Observae que, embora irracionaes
csles componentes do criação de Deus, todos
cumprem o contento os deveres que lhes es-
tio impostos pelo Providencio.

E nós, dir-me-eis, tombem isso fazemos.
Bem e occrescento que nâo só isso; porém»
olgo mot-vExepiplificor-vos.ei; o costor cons-
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Emborque de agricultores do Espirito Santo em viàto^á Escola de Vi-

*»» cosa, em Minas Gcraes*

troe seu ninho nos poúes, porém, umo corrente
forte que olli houvesse esboroorio suos moro.
dios,

O homem poderio construir umo coso em
tal localidade e ella desafiaria os inclemencios
e colero dos águas.

Peixes ho que, porá se alimentarem, lan-
çom de suo bocco, posta gosmosa com que oi-
tingem os inseclos de que se nutrem e, derru-
bondo-os, devoram.nos.

O homem com suas mochinas engenhosos
e destructivas, em segundos, destroe muitos ei-
dodes que requererem dezenas de annos poro
o suo edificação.

Emfim, si cotejássemos as oclividodes do
homem com os dos animaes, nolariamos o su*
perioridode do primeiro. E' que o homem é do-
ptodo de maior raciocínio, pois que o Poe,
querendo divinizabo, espiritualizou*o, dccu.lt e
umo alma.

Dos animaes, dos seres mais ou menos ir*
racionaes, exige Elle, conforme seu estado de
entendimento. Do homem, realeza de creoçôo,
iníere-se logo que serão cendobradas suas res-
ponsabilidndes, centuplicados seus deveres.

E' que lhe sendo fornecidos motores ele.
mentos com os quaes se possa mais facilmente
utilizar em seu conforto e bem estar próprios,
também se lhe impõem moior numero de obri-
goções porá com seu Bemfeítor,

t i .

Infelizmente, poucos, raros mesmo, os que
se compenetram destas sabias quão justas im-"'
posições. Omnimodamenle se hoslilizeiu,se'ma-
leficiam.

As censuras que
————————— lhes faz a cansei-

e n c i a ficam em
deslembrouço. Os
exemplos dos mo.
rolistos, dos mis-
sionarios e d o s
propheJUs de nodo
ou de muito pou-
co lhes serviram.

Umadecádoqne
passo nem sem-
pre deixa o res-
tro luminoso de
um de s prendi-
do pelo Bem oo
próximo, vivendo
pelo devotomento
á couso do frater-
mdade ou dedi-
cando suo vida é
morolizaçâo dos
homens.

Urge um conju-
gar gigantesco de
esforços poro po

.j



perem os homens liberlar.se de semelhont*
concepção errôneo. Imperioso se lhes torno o
sincero convencimento de que, o por do pro*
gresso material,intellectu«l e scienfifico se deve
hombreor o progresso moral, bose e pedro on-
guiar do evolver do sciencio.

Homens, que ollingislcs as culminancias do
odiontomenlo inlellecluol e scienlifico, perseru-
toe o interior de vossos espirílos e rebuscae,
silenciosamente si 16 se encontram as virtudes
exemplificados pelo Christo lesus de Nazarelh
e professados pelo oplimates do moral que, se-
melhontes o laroes poderosos, illuminam a es.
trodo de seus pósteros.

Si os nfio enconlrordes no vosso interior,
oceudi pressurosos o omporar o edifício de
vosso olmo que prestes o ruir frogorosamenle
«slorá.

Suslenloc-o com as virtudes e com a pra.
fico do moral christâ e então oh deslumbra-
mento, oh sublimidode, apresentareis aos olhos
de vossos coeloneos e aos de seus descenden-
les omogestoso e indeslructivel edifício do sei-
encio e do morol.

Campos Vertfel

Baptista
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Este tem-
pio, com-
pletamen-
te reforma'
do e am-
pliado, foi
dedicado
ao culto
em solem-
niclade oc-
corrida no
dia 13 do
corrente,
com a pre-
sença do
dr. Manoel
Avelino
de Souza,
pastor da
Igreja Ba-
ptista de Nictheroy, que continua a rea-
lizar conlerencias evangelisticas no bel-
lo sanetuario. ^ t .

A Igreja de Praia de Suá loi orga-
nizada em 23 de janeiro de 1927 e des-
de o seu inicio tem tido ao dr. Almir
S. Gonçalves como seu pastor,
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O AMOR (frXCERTO) - Adaptado do francez, de
Michel Zamacois)
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SOLANGE
Mas, que é afinal o amor ?

JACASSE Philoscphos e poetas
Têm, em sentenças mil, e em poesias correctas
Tentado descrever lhe o intrincado mysterio,
Explicando-o aos mortaes, cada um a seu critério.
Mas a palavra é vã e o cérebro é pequeno:
Elle é um bem e um mal. E' assim qual um veneno
Que a gente teme e adora. E' o divino pagão
Que a vida olferta em um «sim» e a morte otferta em um «nao

.7 ¦ 7"; ¦¦.'¦'.¦ ¦'.;'." ' ¦ ' ¦'¦..'¦

Elle é treva e esplendor. De accordo com a nossa alma,
E' proceloso oceano ou é laguna calma;
E' intangível poder que, por meio indirecto,
Vem cingir dois mortaes com as cadeias do alíecto.
Amar é ter na terra um ente mui querido,
Que para nós* por outrem, á terra foi trazido;
Ser, jamais por nós visto e que nos comprehendeu
Desde que á nossa frente um dia appareceu;
Que enfrenta, se preciso, armadas poderosas,
Sem das prisões temer as penas dolorosas;
Que brama, lueta e ri, á cata do seu fim:
Que vence terra e mar... Comprehendeste?
SOLANGE  0_.
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Vemos acima, abrigados nfum hangar em
Cordington, alguns dos balões captivos que se-

rõo erguidos é noile para proteger as cidades

ingiezas contra os aviões de bombardeio alie-
mães.

Os balões levantam comsigo finos cabos^de



aÇo!que constituem um perigo terrível para os
...... .*« - »•*•* ~mmnmm»

aviões inimigos. E, se estes se virem obrigados
(como lem sido a regra), a voar por cima da

borragem de balões, a 10000 ou 12.000 metros

de altura, ficam impossibilitados de acertar com

exacfídao nos objeclivos militares, e apenas

podem atirar suas bombas a esmo.

O balões ticima só eaifio parcialmen
cheios com 6*0 |* de sua capacidade de ga/

(hidrogênio)* e acham-se prezos ao solo e aos

seus camuihões por meio de cabos. Cada ba-

l«3o exige dois motores de um Ford V/Ô e uma

guarniçSò de 6* homens no solo para manipular

os guinchoa dos cabos e fazer as reparações

de que possa necessitar.

Com essas «salsichas» estão cheias de hy*

drogenio allamente inflammavel torna-se rélalU

vãmente fácil para os aviadores all< mães aba-

tel-as com balas incendiaria». Mas podem Iam-
¦;V
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bem ser prornpíarnerile substituídas cm menos

de duas horas, a um custo de apenas umas 500

libras esterlinas (cerca de 40 contos de reis).

Os jornaes lêem freqüentemente noticiado

que por vezes esses balões, sob o effeito da

ventania, teem arrebentado seus cabos, e vão

vogando a mercê dos ventos sobre o contínen-

le europeu, destruindo com os seus longos ca-

bos de aço Iodos os fios electricos que en-

contram pelo caminho, lia poucas semanas

atraz uns 4 d'esses balões, assim levados so-

bre a llollanda, causaram enorme destruição,

deixando muitas cidades ás escuras, e as tro-
a

pas allemâes de oecupação se viram obriga
*

das a mandar aviões derrubal-os a tiro.
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Exaggero de Amor
Eu te amo tanto

oh, meu amor I
Deixa que Iodos saibam que

eu te amo,
meu amor bem modernista,
mas que conserva o delírio,

a loucura, a phantazia
e a grande e enorme tortura

dos amores passadistas...

Nao c crime, porem, este amor;
deixa, então, que ludo saiba

que le amol

A's flores, ás estreitas, ao luar,
á tudo que eu digo, eu proclamo
que le amo, que te amo, que te amo

oh, meu amor I

Anda em tudo. toucamente. a
lua voz : nos rádios, nas
ofíicinas, nos annuncios das esquinas,
pelas ruas, nos cafés,
nos qritos dos iornaleiros,

dos pregoeiros,
íkis buzinas de automóveis,

nas campainhas das portas,
nos ruídos de aviões,

nos pianos familiares
e mais do que ern tudo isso

— ate parece feitiço!
enrolada toda em mim...

Quero, pois, que tudo saiba
que eu te amol
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Quero que todos saibam
meu amado» meu íentior,
deste meu encantamento

do divino lormento
desta embriaguez de amor

que me assaltou de repente
neste sonho encantador

que é teu amor,
meu amorl

LYVIA MARTINS rALCÃO
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fluía de Militapçs
4t.la de Sargentos do V Tenente

Ernesto Vieira da Silva, no Quar-

lei da Policia Militar, surprehen-

dida pela nossa objectiva, etn

franco* funecionamento.
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_lKk àm^ âm\Aventuras desconôecidas

Chronlca de Emílio Fernandes Pinto

Eu um dia ainda hei de satisfazer esla mi-
nho volubilidade: correrei lerras desconhecidas,
conhecerei muitas mulheres, mas nâo terei amor
a nada. Pegarei um navio, elle berraró e dei-
xará o cães... Mar immenso e verde, ceu im.
menso e azulado I... Irei em longas caminhadas,
conhecendo novas terras, conhecendo outros
portos, outras gentes... Meus olhos bohemios
olharão outras cousas, outras mulheres, outros
portos e náo ferâo amor a nada. Meu espirito tu-
ristico sentirá outras emoções deliciosas. Verei
outros portos em que os homens na lucta esta-
râo lucfando rudemente, estupidamente. Outras
mulheres, sorrindo ou chorando... Outras cida-
des, outras montanhas; outras casas, outros
rios, outros cães, outros navios I Viajarei Iam-
bem nos trens, olhando sem sentir saudades as
estações que vôo ficando para traz... Terei novas
sensações. Aventuras marítimas e aventuras ler-
restres. Sentirei uma alegria enorme, deixando
os caese os estações. Os lenços para mim nâo
terão o oceno commovido de um adeus e sim
o olegrio immenso dos votos de bôa viagem*
Serei o vagabundo dos longos e deliciosos via.
gens. Conhecerei p sorriso tumultuoso dos ou-
tros madrugadas em outras lerras e o silencio
estreitado das outros noites. Que couso bôo
ondor encamarotado; o navio levondo o gente
com destino és outros terras desconhecidos,
sentindo sensações estronhos de viver umo por-

\
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çâo de de novos existências. O navio» nave.
gondo, navegondo de porto em porto, berron-
do e o gente se preparando poro dtscmbor-
cor; poro sentir os novidades... Uma cidade
pequeno e sujo, de vehiculos usodos; de jardins
floridos e de mulheres de sorriso quente e de
olhos luminosos, dando boas vindas... Os auto*
moveis antigos, rodando vogorosamente pelas
apertadas ruas da cidade de hábitos ridículos...Um
riosinho manhoso, correndo lentamente por troz
das casas velhas, trepadas nas pedras I... O no*

§

vio chegando numa cidade enorme, de casos
altos; de gente indifferenle e apressado; quase
sem jardins, com automóveis em grande quon-
tidade, velozes, buzinando, de omnibus grande»
e de boudes enormes; de fabricos com chomi-
nés negros e compridos, vendo furor o ceu
com apitos estridentes e longos. O novio ci> *
costado no cães, cheios de navios comprid#05g
cheio de turistas risonhos e bem nutridos...

Depois parle levando para as outros terras
—estos sensações estranhas. Pessor desço*
nhecido pelos ruos, entrondo nos omnibui
e nos cafés...

Sentirei tudo isso com umo vo' |upi0 gosto
sa de ser um bohemio dos longos caminhado
pelos terras estranhos, sotisfazr n<jo o minht
volubilidade.
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S Ura dos aconlecimenlos mais sensacionaes
da segunda quinzena de Oulubro íoi a reaber-
tura, pelo governo inglez, do eslrodo de Bur-
mo á China no dio 17 d'esse mez.

Toda a ajudo que os democrocios do mun-
do podiam preslor á Chino só podia chegar*
lhe pelas duos estradas indicados no moppo
junlo: o ingleza, que porlio de Burma,e o fron.
cezo, do Indo-Chino.

Desde o inicio do gtferro sino-joponezo vem
o Japão envidendo Iodos os esforços poro fe-
char essos duos estradas, pelos quoes grandes
quantidades de oboslecimenlos, armamentos,
ele. erom dirigidos poro o China pelo sul.

Ha 3 mezes atraz, a Inglalerro, muilo
preoecupado com seus próprios problemas na
Europa, viu.se obrigado a íechor o eslrodo de
Durma pelo menos duranle um periodo de 3
mezes, afim de «apaziguar» os japonezes.

O único caminho que reslava aos chinezes
para continuar a receber armamentos era o
da Rússia Asiática. Agora porem a situação c
outra. Ante a ameaça do pacto tripartite entre
a Allemanha, a Itália e o )opão, dirigido prin-
ei pai me n te

ImfâSÊfMcontra os
Fslados Uni-
dos, esle
paiz estáre-
solvido.mais
do que nun-
ca, a fome-
cer todo o
auxilio pos-
sivel á Chi*
na e ás de-
mocrocios.e
fez sentir á
O r â-Breta-
nha que po-
derio r e a -
brir a estro-
da de Bur.
ma, pois que
Uncle S a m
« agüentaria
o mão» poro
o que desse
e viesse.

A 17 de
Outubro,ler*
minado o
periodo de
3 mezes du-
ronle o qual a Inglaterra se comprometlera jun-
to ao Japão de manler essa estrada fechada,
ioi ella re-aberta, e, para esse logar remoto
do globo vollou-se a allenção do mundo inteiro.

Tão importante é esse acontecimento para
a China, permittindo-lhe talvez continuar inde-
finidamente a lueta contra o invasor, que, ain-
da não estão afastadas as possibilidades de
que esse geslo da Orã-Bretanha posso vir
provocar uma guerra entre a Inglaterra e o
Jepão, na qual os Estados.Unidos provavelmen-
|e interviriam.

A estrada da Burma, com 3.360 kilometros
de extensSo, tem seu inicio no importante por-
to de Rangoon,e d'ahi, serpenteando por altas
montanhas e regiões desertas, alcança final-

lies» está
permanente,
de reparar
da estrada

WÊmW—- ^fm\W '"' '"'*"¦ #CHUNGK!NG. . ' •

»*i«**xx7* ^¦P' . . M ¦ v * ¦ ¦¦'¦ 'i~:y ¦:: ¦ :¦:..¦'.¦¦ 'Wx, ¦ M''g\ ¦ - ' ' .-•¦¦ - ¦ # tf*:SW \ kunmingLZ ."-• 
':¦¦¦* !

P V n IVI f\j mX\ ^^^mJflS \ AV
Xx^vXX^X'^ • ;.:iJLmS.. 3""'' '"• • 'V^ ;;"^%f V 4+ 

' 
!¦¦ t>jr 'X N.o ' —Mm

¦MANOAUAY-ir'^ ....^v%'^'N'--isÍiÓ HONGKONGjg^M
B|. ^» IdmmmW JO ' mmi pa^BÍI ± t»u r\\^ ±Awmmw I

pppppk ¦>'*.:C.:2 ¦¦¦;¦. . X - «V. t*\ V ¦*. «JbbbbI IA -V.-?. ^W I ''^Lbébbl^. ^bbb! I
BBBBB' *V* ' ^^_\ ífl ¦ ^^M

bbbbbbbbbK °'^^ppppppppppppppppMHHpppppI
^^^^B TH Al Lm NI D': ^T^^^^^^^^^^HWÊ * ^bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb!

H l»x 'b-l
M 1 bbp m ¦bbbbbmbbbbbIbbbbbbbbi

'* ........ ^ ,

4 estrada ingleza de Burma, e a tranetza da Indo-Chin*.

nw;nte Chungking, a nova capital da China.
Foi esse o mesmo caminho seguido por Marce
Polo, ha 600 annos atraz.

A actual eslrada, construída apressada*
mente pelo governo chinez. é uma das
mais longas e importantes do mundo, bem
larga, toda macadomizado ofim de suppor-
I o r o movimento intenso de milhores de
caminhões que por ella passom dioriomen-
te. Cerca de 120.000 homens forom em-
pregados (sem ordenado) em suo cons-
trucçâo, e um exercito de 50.000 «coo-

agora distribuído, de forma
em todo seu percurso, afilia
immedialamente qualquer trecho
que venha a ser damnificado

pelos bombardeios dos aviões japonezes.
Os caminhões chinezes, por precaução, só
viajam á noite.

No dia da
re - abertura
da eslrada
c e rc a dei
5.000 comi-
nhões (e mi
suo moiori
porte ame.
rícanos), di
rígidos poi
chauffeur:
ch in ez eu
achavam-s<
promptoí
Para otra<
v e s s a r
fronteira di
Burma pari
a China
transportai!
d o u m
quantidad
prodígio

de ar mamei
tos, abastecimentos, etc», que se tinham acci
mulado em Rangoon durante estes 3 ultii
mezes.

cetj]
«¦ ^^ a

Act&alidadts
No anno de t900 existiam nos Estados Un

dos apenas 260 institutos de bclleza, actua
mente ultrapassam 35.000.

M?nor Americano
O menor Americano da actualidade é a

certo Vernon Ritter.de 21 annos de idade. Ta
uma altura de 55 cms. e pesa 0 kiloo.
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Par/e dos 500.000
prisioneiros belgas
que depuzeram as
armas, por ordem
do Rei Leopoldo II,
por occasiào da ca~
pifulação incondi~
cional da Bélgica.
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Utna omeleííe de IO.000 ovos
¦

¦

A scena passa-se,
evidententemente —
na America do Nor-
te.
• A Associação de
Avicultores de Seat-
tle, ao organizar o
seu banquete an-
nual, incluio no me-
nú uma omelette que
deveria levar 10.000
ovos em sua confec-
ção»

Surgiu então a
questão : de que ta-
manho deveria ser
a frigideira que CO-
zinhasse uma orne-
1 e 11 e d'essas pro-
porções ?

Uma fabrica de
fogões da cidade,
depois de accurados estudos sobre o
volume e... a área d'essa omelette, re-
solveu o problema satisfactoriamente.

A frigideira fornecida tinha quasi 9
metros de circumferencia, pezava meia
tonelada, e foi necessário um auto-cami»
nhão para leval-a para o local dobanquete.
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E quando â orne-
lette propriamente
dita, foi preciso re-
quisitar uma dúzia

de cozinheiros para partirem es-
ses 10.000 ovos e depois lançalos

a mexel-os com pás numa espécie
de formidável banheira, de onde a
mistura passou depois para frigidei-
ra aqui junto, e d'esta para aquel-
les esophagos yankees...
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Verde azul do mar em calma...
Verde azul Iranquillidade*..
Manha lâo linda — e em minha alma
Tanta exquesita anciedadel

Barca, navega ligeira
Nesse verde de esquecer...
Manha suave, embaladeira,
Tão branda para morrer L.

O' mulher silenciosa
Junto a mim, olhando o mar,
Que dolencia dolorosa
Que tens no fundo do olharI*

t' verde o mar e a paizagem
Dos montes verdes, alem.
Verde saudade, em miragem,
Os olhos delia também...

Nostalgia, que persisíes
Em minha alma, a torturar...
E os olhos delia estão Irisles,
Da mesma tristeza do mar...
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Flagrantes da visita a Bello
Horizonte de uma turma de
alumnas do Collegio N. S.
Auxiliadora, por occasião do

Congresso tzucharistico,
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Por nosso amor pergunlas. Em verdade,
De que te vale perguntar, querida,
Por um tempo feliz de nossa vida,
Quando delle só resta uma saudade...

Por que procuras iü, com anciedade,
Reviver em nossa alma adormecida
Uma historia de amor incomprehendida,
Que para nós perdeu toda a bondade.

fcsquece-a, meiga flor, le peço agora.
E' tarde pra vivermos outra aurora
De sonhos, de esperança e de ideaes.

Nâo busquemos no livro da memória,
A nossa amargurada e triste historia,
Se esle amor que passou nSo volla mais.
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Um pecialist

¦ ¦

cào es
Na recente ex»

posição de côes
em Nice, o du-
ry conferi o o Di*
ploma de Hon-
ra, pelos vaho-
sos serviços pre-
tados áquella ei'

ade, a um pe
queno câo que
temsidode ines-
timavel auxilio
á sua Reparti-
çào de Águas e
Exgottos.nalim*
peza de ca na li-
zações de águas

pluviaes.
Deram-lhe o nome de

devido â sua força e

dade.

a em limpeza de exgotto:
* '"
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Qu and o
necessidade
limpar um e
canamento,na<
mais sim pia
amarrasse u m
corda leve e /oi

ga á sua collcl
ra, a cuja con
está fixa u m\
enorme esco
cylindrica,edi
ce~se o Le

pelo boeiro abi
xo; em chega
do embaixo ei
atravessa veU

mente o encanamento indicai
e vae sahir no boeiro seguim

onde um outro operário o '

pera e puxão para cima.

wirt«|i*lp***«e*»*«wS**f*«

¦¦mYj :'¦¦ ¦¦¦- ..¦'¦'¦ ¦¦¦¦:.;

¦¦.¦' Xx ¦ ¦ x ..¦..'¦..
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Quando a lembrança fere
Ai que saudade deixaste no meu peito I
O quarto silenetoso
Cheira a incenso queimado,
E está vazio o leito 1

Está dilacerada.
Está ferida I

Foi tao profundo o golpe.
E toi tamanha a dor,

8-»ySWS •**• -w*
Mas. para tornar a ouvir-te
Mais eu sotfreria,
E para tornar a ver-te,
Eu quizera morrer!.-

Virgínia G. Tamanlnl

figüa Mineral
Espirito
Santense

........ ........ ,.;í.
y&ítSimMmm
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0 sr. Ludario Miguez, .

sia teve a gentileza ae
ferecer-nos um garratao
excellente água minerai r
eneziana, da fonte exisie
na relerida fazenda, a q
já foi anali/ada PÇlo "ePJj
ínento de Saúde do Estadc

Dentro em pouco será
crementada a venda da a
mineral, que será offerecuU
nreco de 600 réis a garr
estando o sr. Camillo 0\M
interessado na exploração
dustrial do produeto.

Gratos pela olíerta.

¦ 

.



ultirça fita de Carlitos: «O Grande Dictador»
Aos 15 de Outubro teve legarem

New.York a «premiére» da mais
comrrenlada e mais anciosamente
esperada fita d'estes últimos annos:
«DICTADOR», traduzida para o ver-
naculo sob o nome de «O Grande
Dictador» — apezar de que parece
haver muito poucas probabilidades
de vir esse film a ser extubido em
qualquer oulro paiz que nao seja os
Estados-Unidos.

Como se nao bastassem os com-
menlarios que vinham fervendo ha
mais de um em no sobre a fila que
Carlitos eslava preparando, a allen-
çâo de todo mundo voltou-se re-
penlinamenfe para ella, em (üthò
ultimo, quando a grande revista
tLiíe», sem tomar a precaução de
consultar Carlitos, publicou n'aque!~
Ia epoca algumas «cenas do Rim*

Verdade c que, 4 dias antes de
apparecer esse numero da revisto,
•Life» avisou Carlitos por carla-ae-
rea de que ia publicar essas pho-
lographias. Foi sô 24 horas antes da
revista sahir, porém, que chegou
uma carta dos advogados de Car-
litos, declarando que se «Life» nâo
supprimisse essas scenas,fsena o
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ün cortejo triumphai desítla pela capital de *Plomania»

por oceasião da visita do seu ulliado *Napoloni*.
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caso levado a iuizo, e Carlitos
exigiria uma indemnização de
um milhão de dollars-— «excu-
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O pseudo *Furôr» faz um de seus typicos discursos. Todas
essas poses foram estudadas com o maior cuidado por Car-

litos, afim de reproduzil-as Fielmente. Note-se o emblema na-
cional *Cruz Dupla».

sez du peu»„.
«Life* c uma das três re-

vistas de maior circulação nos
Estados-linidos. Sua tiragem
semanal é de 3.200,000 exem-
plares. D"essest l .fiOO (XX) des-

tiíiadòs aos assignanles já tinham
sido enviados, de modo que sobre
esses números os advogados abri-
ram müo da exigência. Nos restan-
tes 1.400.000 exemplares, porém,
destinados á venda avulsajoi «Life»
obrigada a retirar apressadamente
a pagina que continha as scenas do
filrn. e subshtuil-a, á ultima hora por
uma pagina com o retraio de tlen.
ry Ford! Avalie.se a despeza e o
trabalho prodigioso de proceder-se
a essa operação em 1.400,000 re-
vistas, depois de impressas e pagi-
nadas I

E' essa a Ô3:i fita de Carlitos. Diz
elle que constitue «o monumento»
de sua vida. À historia porem re-
servar-the-ó provavelmente esse li-
tulo para a celebre fita «O Garoto»
(com Jackie Coogan), considerada,
verdadeiramente a sua obra-prima1
fT a primeira fita falada de Carlitos
Como aconteceu com todas suas
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outras producções, foi «O Díctador» inteira-
mente cscrípta, dirigida, e editada por elle;
Iodas as «bloques» síio de suo autoria, a pro-
pria musica foi composta por elle, e as scenas
filmadas em seu próprio studio Tudo foi ro-
deado do maior segredo, e explica se assim o
motivo do processo movido contra «Life».

Os principaes personagens são Charles
Chophn, Jock Oakie («Napolom») Billy Cnlbeite

Paulette Goddard, 0 enredo desenrola-se ruim

imaginário campo de batalha no Europa, em

1912. Corlitos empunha armas no exercito de
«Plomania», em guerra contra os «Àlhars* («ÀL
liados») Apoz uma serie de aventuras cômicas
nas trincheiras volta para sua cidade, e verifi-

ca que está tudo mudado, e o pai/ g 'vernado

por um cavalheiro chamado «Hynkley* <jue lodo
mundo chama de «Furor», Quando o «Furor»
apparece todos leern que levantar o braço e

gritar «Hell»!
Carlitos rebella-se contra o regime e é

mandado para urn campo de concentração.
Foge logo depois, no uniforme de um guarda,
e. corno o seu tamanho e bigodinho o fazem

parecidissimo com o «Furor», lodo o mundo o
toma por Hynkle e presta-lhe as maiores ho.
menagens. Vae dahi,overdadeiro Hynkkémet-
•ido na geladeira, e Carlitos passa a governar
«pfomaino» com grande critério: declara que
quer viver em paz com todo mundo, e acaba
mandando vender os canhões como ferro ve-

lho, e, com o dinheiro, comprar manteiga para
o povol

•*¦*%.,í.|j*.<* «ja* mm
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/— Ajoelhados. Abílio Salles Do-
ria e Olival PimenteL De pé —

yoáo Quintaes e Fenelon Santos.
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Estudantes do Es-
píriío Santo
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O /ove/n Âdherbal Athayde Guiwa-
rães e seu irmão hsê Maria
Athayde Guimarães, poser.do pare a

nossa objectiva.
"'" *¦''"i'''^^'!f^!^TT^!^Z!LLa^mà^uemmmmmmimiMmfi^mmmVm^

*•• E* uma prova da fraqueza humana alegrar-
se ou desolar-se por coisas que talvez nunco
se realizarão. — (Imitação).
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Nossas cartas de amor...
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Primeira communhóo dõ menina
Maria José Cláudio, lilha do ar.
prof. José Cláudio c de suo exma

* eaposo D. /«atira Cláudio.
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Pensamento
:''y. *>

Nada é mais doloroso que perder a esti-
ma dum enle que se ama.

A infelicidade da felicidade é a sacíedade;
e o felicidade da infelicidade é a esperança.

Pierre Leroux

Tuas cartas de amor... relíquias de um Passado
Que me falia de li... do divino peccado
Que, enlre illusões, uniu, nossos Iristea deslinos.
Tuas carlas de amor... promessas renovadas
De seres minha só.*, ânsias encarceradas
|)e vivermos, ainda, os mesmos desalinos.

¦ ¦¦'.;.¦..¦.

Minhas carlas de amor... Grilos desesperados
Dos senlimenlos meus que guardo, recalcados,
Porque o mundo impiedoso os condemna e maldiz
Há nellas, na tortura amarga do Presente,
A esperança que embala o coração da genfe
De um Porvir bem melhor, mais Iranquillo e feliz.

Minhas carlas de amor... caricias e queixumes,
Revolta e exhorlaçâo, desvaneios e ciúmes,
Todas as emoções do meu eu visionário.
Tuas carlas de amor... que beijo soluçando,
Pois me trazem a fé de seguir, arrastando,
De Iropeço, em tropeço, a cruz do meu Calvário

Nossas carlas de amor.*, a pungente saudade
Que mora denlro em nós... essa felicidade
Que procuras em vôo e debalde eu procuro...
Cumpriremos, assim, tua sina e meu fado,..
Entre as recordações sublimes do Passado,
As dores do Presente e os sonhos do Futuro..,
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Rosalioo Dutra de Almeida
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NOSSAS 1wm
A velha Igreja de 4n-

chie Ia. Dezenho a

rayon pelo amador

Af Marques de O//-
vcira.
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Modelo para tardç em
crepe beije plissado;en~
feitado com borías de

là marron.
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(jm i/ndo modelo para
senhoritas é este vesti-
do em lã gris; a snia é

franzida com bolso do
lado; enfeite de botões

no mesmo tom.
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A graciosa Maria Amélia, filhinha
do casal Antônio Fernandes Ne/-
Io e D. Maria Amélia Fernandes.
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4Jmeni/io Z/7o/i A/ar/a, ///ha
do sr. Pwno Pre///, do nosso
commereio e de sua dignissi-
ma esposa sra. D. Mor/a Man-

çi/r Pre///.

'* ' ' ""¦'¦'"¦ '"¦¦¦'. ¦'' -.- x '-¦.
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Oslrnen/nos Walfredo e Wolmart /í-
lhos do casal Waldemar-Wanda Gas-
pe Wolger, residentes em Palmeira,

llaguassú.

y .. ¦_ y., :' :¦;¦¦...¦ '¦¦ _¦ -• I; ¦'' 71,.-'v 
'¦.

'¦¦¦ '".$m' w



" ' ' \ p

I
r. ¦

I
I

Qüe as moços de Victoria rezam muilo ao
Santo Antônio é verdade ; mas que lia muito
casamento ern Victoria, é menlira.

8898

Que a sympalhica morena do DNC ficou
muita zangada com a nossa alfinetada e disse
ás suas amiguinhas que não está mais em eda-
de de brincar com meninos de collegios, c
verdade; mas que o moreno gymnaziano de

x

ÇasteUo nfiò èifá disposto a passar a vida es-

tudando oo lodo de certa creolurinho gracioso,
é mentira.

88SB I

Que a mais graciosa moreninha do Colle.
gio Americano lambem ficou zongadinha com
o nossa alfinetada, c verdade; mas que
nâo esperava ser rainha dos Estudantes,
é mentira,,.

-••
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cWfinete

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo
Capital integrallzado — Rs. 5.000:000$000

Depósitos garantidos pelo Governo, nos termos do decreto-lei n. 8.841, de 9-1-1937
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Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem productos espirito-santenses.

Realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal ZÔO - End, Tel.: «Ruralbank .
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Agencias em:
Cachoeiro de Itapeiiúrim — taixa Postal 26
Collatina — Caixa Postal, 3
Alegre
S. Matheus
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Nossos repre-
sentantes

São representantes da «Vi-
da Capichaba» no nterior do
Estado os srs. :

Heraclides Gonçalves—Ca-
riacica; Arnulfo Neves — João
Neiva; Dr. Dirceu Motta — Pau
Gigante; Athayr Cagnin—Serra;
José Wandevaldo Mora— Coi-
patina; Virgínia Tamanini — Itá;

[anoel Milagres Ferreira—bai-
Guandu; Cei. João Soares—

Barra de Ilapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes — Itaguassú; Dr.
Antônio Serapião Souza —Af-
fonso Cláudio; Aurélio Raizer

Accioly; Eurico Rezende —
Siqueira Campos; Dr. Malley
Pinheiro— Alegre; Getulio Ri-
beiro-Santa Leopoldina; Wal-
demar Nogueira—Iconha; Jair
de Souza Mello— C a I çado;
José de Mendonça—São Ma-
theus; Manoel Cunha—Concei-
ção da Barra; Arlette Cypresle

Muquy; Prisco Paraiso —
PontedeItabapoana;)osé Mon-

íeiro Peixoto-Joao Pessoa ; Ma-
ria Cajado Barbosa—São Fe-
hppe; Antonino Lé— üuarapo-
ry; Amphiloquio Moreno— Ita-
pemirim; José Cola —Castello;
Miguel Elias— Rio Novo; Se.
bastião Alves—Bom Jesus; Acri
sio Bomfim — Santa Therezai
Firmiano Pereira—Fundão:La-
zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanfAnna
e Zelia Scardini — Rio Pardo»*
Dr. Carlos S. P. Aboudib-An-
chiela.

MUTILADA
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Com ason-
das....

p. R. I.-9-Esfã descançando. Para appa-

recer mais eíficienle ainda que sempre.
O governo do Estado pretende que a nos-

sa Estação se torno, pela potência, uma das

maiores do Brasil. Tenhamos, porlanlo.um pÒU-
co mais de paciência e esperemos...

«í: Xx

Raio X

Meu consolo!...
Ella gostava de mim, eu bem sabia..,
O seu affecto era tamanho, que o seu co-

ração não comportava .. eu nem sabia si a

adorava ou si teria enlouquecido., tão bem que
a vido corrial... Era um aííeclo tâo puio tão

;noenuo e sincero, que mais parecia uma ben-

ção do céu que um sentimento da terra...
Mais tarde num tempo como este,

roubaram-me aquella em que eu depositara
Ioda o minha fé... O mundo enlregou-a a outro,

sabendo que nessa entrega o seu coração pul-
sava pelo meu... Ella era nobre, era tanta cou-
sa para mim...

Começou a tortura...
Bati de porta em porta, em busca de con-

solo,e ellas se abriram e fecharam negando-me
uma esmola... Como tenho sofíridol... Mas ainda
assim eu creio, senhor meu Deus, que um co-
ração ferido ainda pôde se consolar...

ALFREDO FREITAS
*

Cachoeiro de Itapemirim.
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~ «Corna o seu mingau dire itinho, Júca;

para quando você crescer ficar um sujeito

grande e forte — como sua mãe*.

PRESENTE
Depois de uma noite iria,
De sombrios pesadelos,
Despertei. Amanhecia.

Trouxe-me a aragem, macia,
Perfumada,

O aroma dos teus çabellos:
— Tal um presente de fada...

-¦-Skí;. HERAUTO de Oliveira

*
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Posto Moscoso
F. J. QUILLO

TELEPHONE C. 70 ||| AVENIDAS: CLETO NUMES E JOSÉ CARLOS

Reprenentãnte do óleo «Slnclãlr» para todo o Eêtedo - Poçaa: 'Ford», Chevrolet», *lntornatlo

nal», «Dodge* - Pneu* e Câmara* de Ar - Acce**orlo* em Oeral. — Oaxolina Brania

»

* * -

Victoria Estado do Espirito Santoi
»•••••***•••••*•'******'
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«VIDA CAPICHABA»
Publicação fundada em 1923.

DlreetOn !H. Lopc» Pimenta
Hrdactori Alvlmiir Silva
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THOMPSON

Ironia do caipira

/</_

TÔNICO REAL • NÃO MERO ESTIMULANTE
E alem disso - o que
é muito importante — a
preparação do óleo de
figado de bacalhau com-
binado com cálcio e so-
dio, é quatro veses
mai* fácil íle dige-
rir que o óleo puro.
Emulsão de Scott
não contem drogas

___¦——

estimulantes e é absolu-
mente isenta de álcool*
É um tônico real porque
alimenta e fortifica o or-
ganismo. Tome Emulsão

de Scott regru-
larmente o veja
como se sentirá
beml Em todas as
estações do anno.

EMULSÃO de SCOTT
Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro çjranda

7;.
yy':
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— O senho, que lem viajado mun-
to, deve cunhecê rnunlos qualidade de aive,
nào?

, — Conheço.
Cunhece aquePua ? e moslrou-me um in-

gaeiro.
Aquillo é um ingaeiro...
Quá ingazêro nada I Nois aqui chama

oquel-arve de arve do Guverno...
Mas, por que ?

, — Vancê arrepare: tem parosila mlé no
Lurtimo gaio...

ensamento de mulher
Saber enrubescer é 3 melhor salvaguarda-

ionra de uma mulher eslá melhor garanlida
sua severidade que por todos os vigias
mndo. — Mme. Gonffrin.

Qüadrinhas d? flLUIMflR SILUfl

F.is uma grande verdade,
Que nao escondo a ninguém ;
— Si eu nunca lenho amizade,
Nunca tenho ódio lambem...

De lua alma, em que fui prezo,
Teu orgulho me expulsou :
f: o fogo do teu desprezo
Todo o meu sonho queimou ..

Teu amor sereno e forle,
£ a minha gloria, Querido :
Por elle eu entro na morte,
Sem sôhir nunca da vida...

Meu nome é tão feio, Àída,
Mas, em minha alma, elle conla,
Quando o gorgeias, Querido,
Com a tua bocea de santo...

MUTILADA



Numerologia
'

Pessoa versada no estudo dos números, nes-
sa grande sciencia que nasceu com Pytlujgoras,
quatrocentos annos antes do Christo, a convite
de nossa revista, diró através de nossas pagi-
nas,o caracter e os traços íundamenlaes da sua
vida, as forças, os sentimentos que agem sobre
a sua psychologia, caro leitor, si você quizer
dispÔr-se a enviar-nos o seu nome próprio, tal
usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymosparaa resposta,que será estam-
pada nas paginas da nossa revista. Deste
numero em diante, qualquer pessoa que desejar
saber si o seu nome está de accordo com a sua
actual prsfissáo c quaes as suas probabilidades
de triumphosna vida, basta que faça o que atraz
dissemos:

1—Enviar-nos o seu nome próprio, tal qua
usa ;

¦::--¦ ¦ 

' 
¦

2' — Enviar-nos a data do seu nascimento
dia, mez e anno; e

3' — Enviar-nos um pseudonymo para a res-
posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os
resultados e nomes das pessoas e datas de nas-
cimentos, serão mantidos em sigillo, pelo que é
exigido o pseudonymo.

— Continuamos, hoje, a publicação dos
estudos numerologicos, com que «Vida Capicha-
ba», está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras:

MARC—Vocc, alem de nos mandar os da-
dos para o seu estudo numerologico, mandou-
nos fazer as seguintes perguntas: «Qual o meu
maior ideal ?

Realizai.o-ei ? Quando?» Nós nâo costu-
roamos responder a perguntas determinadas,
mas damos o estudo do caracter individual de
uma forma inteiriça, cabendo ós partes procu-
rar, nelle, aquillo que mais lhe interessa saber
Excepcionalmente, entretanto, vamos respon
der ás suas interrogações. Antes, porém, va-
mos dar os traços predominantes do seu cara-
der, segundo a numerologia : — O seu numero
do nome indica êxitos no campo intellectual e

artístico. Grande qualidade sentimental para
agradar e capacidade para ordenar e ser obe-
decida. Força de vontade, segundo o nasci-

| mento, actividade, coragem, tpõa dose deegois.
mo, lógica e, novamente, especialmenie apti-

dêo para dominar.
Agora, quanto as suas inquirições, diremos

que: O seu ideal é ser escriptora. Já não será
fácil de realizar, devido a ter se preoecupado,
antes, com outras tendências, nas quaes não

triumphou. A data, em que [alcançará, certo, o

objectivo, estaria próximo, não fossem os con-
'iratempos 

que surgiram.

¦ •¦ s

Prezagio
Que ella vae me vollar em anciã me proclama:
A terra, o vento, o céu, o sol e a natureza.
Tudo, tudo annuncia e com a maior franqueza,
Que ella minha há de ser c que ella ainda me

ama!

Eu sei que ella há dc vir repleta de belleza,
Pois faminto de amor meu coração a etiama.
Meu desejo será n indissolúvel flamma,
Que concretizará meu sonho de belleza!

Eu sei que ella virá tendo a certeza inglória,
De que encontrará nos restos do meu ninho,
Urn pouco do que fui, uns trapos do \ictoria,

Que commigo ficou, qual sopro de bonança,
A chorar, como eu choro, cm silencio, baixinho,
Embalando afinal 0 escombro da esperança!

Esmar Quezsd*

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
do longo vido..*
dos Cobellos

V- J

REVIGORA
•PERFUMA

HIGIENISA
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INFRLIVELNA CRSPR,
QUÉDR DOS CABELOS

, e demais Rfecções do Couro Cabeludo
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Um appello angustlono

Por 4LW1/?L/S DE OLIVEIRA

¦ ¦%:¦ 4\

.*v ^

Do cenlro Paranaense do Pio de janeiro
partiu direciamente ao oovernador do Pa/aná
um justo appello em prol do amparo ao grão.-
de poela Leoncio Correia. Recolhido eo Hos-
pilai de Ordem 3a, de Francisco Penitencio, o
illuslre jornalista brasileiro está impossibilitado
de se locomover, de agir na vida, de por-se a
campo com o seu dynamismo, opezar da idade.
Ainda ha pouco cstiverarnos com Leoncio Cor-
reia no Inslifuio brasileiro de Cultura e ficara.
mos enlhüsiasmãdoa com a sua memória ern re-
conhecer-nos por phologrephia ass m como por
referencias que a elle houvéramos feito, algum
tempo afraz, em alguns jornocs do par/.. Vi-
mol-o depois, algumas vezes, no «Correio da
Noite».

Pediu o Cenlro Paranaense uma pensão
para o illuslre homem de leilras que legou á
pátria um nome dos mais brilhantes das leilras
nacionaes. O governo do Estado do Paraná—a
quem lanfo Leoncio Correia serviu e um dos
Estados com o mais promissor movimento liifc-
rano moderno - nâo pôde negar allender tão
anguslioso pedido. T\ eslamos certos que será
justamente conseguido. Leoncio Correio epezar
da idade avançada, linha uma vasta producçSolitlerana e sempre se encontravam, em todos o-
lornaes do Bras.l, seu Irabalhos, O .Ilustre filho
de Paranaguá merece sobeiamente umo situa-
çâo p r o t e c t o r a , sendo prova p r o -
vada da situação precária dos nossos intellec
ctuaes.e c I) mu aproveitarmos a opporlunidade

para perguntar que fim levou o projeclo do sr.
Cláudio de Souza. (Demos lambem vários jug.
gestões e ideas) para o amparo ao inlellectual
brasileiro ?

mà

ÜVENTÜDE
ALEXANDRE»

Cabelos0 Brancos
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CALHA U, IRMÀO & CIA. LTDA.
EXPORTADORES DE CAFÉ, MILHO, POAIA, MAMONA, ARROZ, ETC.

FILIAESEM: Aymorés (Minas-Geraas) - Collatina (Espirito Santo)
Representantes de
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AREIAS MONAZITICAS

. Ê o Estado do Espirito Santo rico em mine-
raes e sempre soffrcu campanha do mais forte
e com gestos nobres dos seus governadores
lem vencido galhardamente em ledas as pele-
ias.

Em 1704 grande era a questão do ouro no Es-
pirilo Santo,que resultaram vários avísóse enfre
elles, exlralumos o tópico do de 26 de outubro
de r/04, assignado por D. Rodrigo da Costa : «O
dito senhor me ordenou, mandasse parar com o
descobrimento das minas de ouro, que se fazia
nos sertões vizinhos aos portos de mar pelo
prejuízo que lhes poderia resultar dos ditos des.
cobrimentos por causa das guerras que o 5e-
cretario de Estado rne avisa lermos presente, e
por esse respeito ordenei a Vossa Merco, nâo
consentissem, que pessoa alguma continuasse
os taes descobrimentos, o que torno recommen-
dar a Vossa Mercc, para que execulem com
todo cuidado e vigilância*.

Cessada essa campanha, outras vieram, c
mais outras...

Nas mensagens do Governador do Espirito
Santo, o Coronel Henrique da Silva Coulinho,

Eujenio de Assis

v^n . A* '* _*• ~- t\ *s \J\ _BB__. ^B*1 * \ AA >A . _fl ___^fl Pflfi* \ **-'a * _-*«- JÍM \jr _________ ^™ __F ^_B¦— a' sT -¦ ¦** ? a* ^p"-* «i»e. , íf^ \ .>¦ 'V flflkk ^flBflBBBBBBBflr BBl
«I >\ J* _fl __*. ^B ^r _B

%* "*¦ a#^ j.'*. 'MA J**** V ***^ _____T^^^__ ____. ^^^___^r ____

^V-'^ •?'¦ - '¦'¦ AT '%^v_rií^____r_^__i
Y> *j yL . - • _^^L^F_w^^_____r _____^^____

, v\ 
'. 

v m S7 _f \'' __k flfl a__v B__I__V l__w *_¦\ flTv Jfl fl_. ~H H_v ~¦ fl_v ~¦ fl_v _Bv_____ \ _fl B__ ^fl ___. ^B ___ ^B ___—fl
\^vo-íM _r^ __*^______T^_^ _7_________!^____Pl________í

I MUTILADA I

de 1904, escrevia no documento que apresen-
tou eo Congresso: «Continua o Listado a sof-
frer o enorme prejuízo no rendimento que lhe
c devido pelo imposto sobre areias monaziticos,
e de que a limão se assenhoreou, com o mes-
mo direito dó Leão sobre o Cordeiro, de que
nos falia a fábula. Somos pequenos; nâo temos
soldados para luetar contra os delia e.por isso.
nossos direitos são confiscados. Acima porem
do preslig|o e da força do grande contra o pe-
queno está a lei que nos protege e que tem no
Supremo Tribunal da Justiça, sacerdotes muito
idôneos e muito dignos* c proseguc, para em
1905 dizer ainda: Esta no domínio publico que
lemos sido inteiramente contrariados em nossa
insta pretensão de utihzarmo* nos das riquezas
que possuímos, exlrahmdo as riquíssimas areias
que, em abundância, existem em nosso litoral».

Agora nos debatemos com a velha questão
de limites. Leiamos a exposição apresentada ao
Ministro da justiça, em cumprimento ao dispôs-
to rio artigo 43 do decreto lei nacional numero
1,202 de 6 de abril de 1939, por ordem do sr.
Interventor Federa) no Espirito Santo, major

João Puharo BleY, pelo engenheiro civil,
Cícero de Moraes, na questão com Minas
Oeraes.

Nâo ha Estado pequeno e nem Esta-
do grande, grande é o lirasir, e espera-
mos mais uma vez, que o Espirito Sanlo
não venha soffrer corte no seu ler ri-
tono que lanlo custou a Vasco Fernandes
Coutmho nos primeiros dias de tuclas C( m
as autochlones).

A seguir: Bernardo Ayres.

ssetgÀ&irôfcfcwmAr a&tvfti*****

Entre o medico e o doente
— Como se sente hoje ? Pergunta o

medico.
Melhor, doutor. Appareceu.me o

appetile, durmo bem...
tvstá bom! vou dar-lhe um rernedio

que fará desapparecer ludo isso.

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço de uma assignatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos asslgnantes em atrazo pedimo»(
a fineza de saldarem seus débitos junti
aos nossos representantes no interii
cuja relação publicamos em outro loa
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MENDES-Àí. Cloudio-Soo as scguintesos
quadrinhos que nos enviou:

•••»__¦
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«

tQ ornôr que posso, no Terra,
Por um sonho lâo querido,
Só desventuras encerro
Poro o homem desilludido...»

«Desta máxima, meu Bem,
Haja o que houver, rifo se esqueça:
Pelos erros do c o beco,
O corpo pogo tombem...»

«Meu nome c luo leio, Aído,
MflSj cm miuho olmo, elle conto,
Quando o gorgeios, Querida,
Com lua bocco cie sanlo...»

Esloo boas. Mas 0 nosso amigo Mendes
precisa saber que estas qüadrinhas são da au-
torio exclusiva do nosso companheiro de Ira-
bolho, redaclor Alvimor Silva, e foram lidos
pelo microphone do P. R. 1-9, algumas como
«Quadrínha do Dia» e outros em tSvmphonia
Innacabada»... O senhor que, com certeza, pos-
sue radio, as ouviu e, agora pensando gue o
autor nâo tem copia dellas ou já as esqueceu,
nos monda como de sua auctoria. Si a questão
é de plagiar, que o faça de alguém menos co-
nhecido...

João Navalha
i-X 77 .:;!; ...

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de attender a solicitações de conter-

raneos residentes no Pio, resolvemos pôr ó ven.

da nas bancos do Cine Eldorado e Galeno Cru
zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

ST L DIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368 I
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SÓ O TRABALHO
ME PREOCCUPA!
Pensando em ser cada vez mais

útil; pensando em corresponder à con
fiança em mim depositada; pensando
em como enfrentar os obstáculos que
para servir bem, a cada instante appa *
recém, eis como passo a vida! diz v
Snr. Kilowatt, seu criado electrico

Sei que a tarefa é immensa e, da',,
minhas preoccupações: preoccupa ;C:
que só um rapaz cumpridor de %exi:
deveres pode terl

CIA. CENTRAL BRASILEIRA DE FORÇA ElECIRICA

Por pouco
O professor a um senhor que visita a sua

escola :
O Joâozinho é o n*?lhor alumno da cias-

se, em contas. Levante-se, Joâozinho, e diga a
este senhor quantos são Ires vezes sete? |

Joâozinho, levanlando-se :
Vinte.

Esta vendo? Errou por nada...
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Campos, verdes íéhçoes, em vivo, fulvo banho,
Onde ao vento o espinheiro, a muda seniineljg
A coma oscilla em flor ao s< pro da proceljé*.
Campos, verdes tençoes de um panorama es-

tronho,

Campos, onde urna cru/ sustem uma capella,
Campos, verdes lençocs em vivo, fulvo banho,
Aos quaes cruza bulmdo o sereno rebanho,
Nos quaes tomba uma folha e oulra folha anui-

rclla

Campos, mirando um cni de carminados tropos,
Ao perenne bnlcr do marlello dos sapOS
Junto á represa ouvindo os rumores do engenho,

Campos, ao sol mostrando as flores des esbélos
Em longa procissão de nervosos inseclos;
Desses verdes lençoes quantas lembranças te-

nho '

rlque ltebello
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Falibilidade
Como temo succumbirl Sou dos mais hu-

manos entre os humanos. Entre os fracos não

sou forte. Entre os maus não sou bom. fititre os

peccadores não sou justo. Ouço pouco melhor
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que um surdo. Vejo pouco mais que uni cego.

Nâo caio menos que uma criança. Mas com o

eu coração posto em Deus. res.sio e venço-
m

Passo» Ltrlo

88

DR. ROUSSEAU LEÃO CASTELLO
Radiologia Clinica -:- Instituto Radiologico

Rua £3 de Maio 178 Telephone C. 102
Vlcíorla

Esiaclo ao Espirito Santo
—¦ 38

• • • Quem perdoar uma injuria, cura. pelas
' 

próprias mãos, uma chaga do seu coroçao.

V/ceíi/e de Pau/o VIDA CAPICHABA pag

MUTILADA



l.y ¦

m* ¦ ¦ 
^PW^T 

7
% pjwer

AHTISSÉPT1Ç0

fl

-8Í

pi ¦ v

BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS

Na vida so
vencem os
fortes!
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CLORO*
PALUOISMO

CONVAUSCfHÇAS

ÁGUA
INGLÊS
"GRANADO
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GINOJEDOL
GRANADO

GRANAD

FÓSFORO VE
VITAh

'oRANULAOO EFERVESCENTE^]
A BASE OE SAIS 0€ FRUTOS.

REFRESCANTE
ESTOMACAL

LAXATIVO
0IURÉT1CO

Grana-Sal
"GRANADO"

0 RzrrvLcLuJ dLcvi Senhora'

MOCIDADE
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ALEGRIA'
VIGOR
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Venenos!
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Uma verdade que todos os médicos conhecem e confin|Íl|^
Dentro do estômago e intestinos ha sempre impurezas e substancias

infectadas, muitas vezes das mais perigosas, verdadeSfa* venenos,
produzidos pelas fermentações tóxicas internas, que pouco a pouco
invadem o sangue e estragam todos os órgãos, causando dor de cabeça,
peso, calor e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações,
eólicas e graves desarranjos repentinos do ventre, inflamação da mucosa
do estômago, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos
do fígado e rins, inchação do baço, íaka de energia para o trabalho,
nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar, sufocações, palpitações,
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de vomitar,
biliosidade, arrotos, mau gosto na boca, indígestão, muita sede e
quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite; empachamentos,
lingua suja, mau hálito, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois d*
comer, tosse gástrica, preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e
molleza geral, opressão no peito e no coração, artericMesclerose e muitas
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado.

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre-
Livre, remédio serio e de inteira confiança. ^

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estômago e intestinos, e os limpa
das impurezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, e assim
evita e trata tão perigosas doenças.

Use Ventre-Livre

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante¦.: y

• * 0

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre
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